
DOSSIÊ - RELATOS DE EXPERIÊNCIA

Oficinas Pedagógicas na história: um espaço 
de construção da ludicidade na educação do 
Distrito Federal

Resumo: Este relato apresenta a experiência de trabalho com a ludicidade, realizada pela equipe das 
Oficinas Pedagógicas (OPs) da Secretaria de Educação do Distrito Federal (SEEDF). Ao longo de 30 anos, 
este projeto atende às necessidades da rede, buscando, por meio de pesquisas, a implementação de 
materiais lúdico-pedagógicos, bem como a formação continuada. Diante disso, este histórico surge da 
pesquisa realizada no ano de 2016 por meio de registros que constam nos arquivos das 14 OPs, do 
levantamento de dados no setor de documentação do Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais 
de Educação – EAPE e, ainda, a respeito dos referenciais teóricos utilizados na formação continuada 
realizada ao longo do período pesquisado. Contou, também, com o resgate histórico desde a fundação, 
por meio de entrevistas com os fundadores.  
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Ao longo de 30 anos de existência, as Oficinas Pedagógicas 
da SEEDF tem deixado sua marca na história da educação do 
Distrito Federal. Desde a sua idealização, em 1986, até o pre-
sente momento, é um trabalho que tem proporcionado aos 
profissionais da educação a oportunidade de criar e confec-
cionar materiais, vivenciar e colocar em prática em suas salas 
de aula momentos de prazer, de alegria, de diversão, de troca 
de experiências e de aprendizado através do tema central que 
permeia cada etapa desta história: a ludicidade. 

Poucos têm conhecimento da trajetória desses 30 anos das 
Oficinas Pedagógicas, que, até então, não havia sido regis-
trada. Guardada em arquivos de documentos da Gerência de 
Formação, Pesquisa e Desenvolvimento Profissional dos Eixos 
Transversais e das Oficinas Pedagógicas – GETOP/EAPE, das 
Coordenações Regionais de Ensino (CREs) e das próprias OPs, 
que serviram de fontes de pesquisa a fim de chegarmos a este 
manuscrito, para que não se perca ao longo dos anos. História 
essa que venho registrar neste momento com muita emoção, 
pois faço parte dela há 27 anos!

Em 1986, Ruiter José de Lima e Elizabete Batista de Rezende 
sentiram a necessidade de construir jogos pedagógicos para 
que os professores tivessem um material diferenciado para tra-
balhar com os alunos os conteúdos curriculares. Passaram, en-
tão, a se reunir com alguns interessados em Ceilândia, e algum 
tempo depois em Taguatinga, no CEF 09, onde o trabalho foi 
se expandindo, atendendo a professores também de Brazlân-
dia, Gama, Planaltina e Plano Piloto, que tomaram conheci-
mento e se interessaram pelo trabalho. O projeto foi chamado 
inicialmente de “Faça você mesmo”. Professores de práticas 
industriais, Ruiter e Betinha - como era carinhosamente cha-
mada a professora da Educação infantil - fizeram questão de 
ensinar os demais professores do projeto a construir os jogos 
de forma durável, com recortes de livros didáticos que já não 
estavam mais em uso e com retalhos de madeiras recolhidos 
pela cidade. 

Em 1987, o projeto foi incluído no Plano Quadrienal de 
Educação, tendo o seu nome alterado para Oficinas Pedagó-
gicas. Foram criadas as oficinas de Brazlândia e Ceilândia, e, 
em 1988, as oficinas do Plano Piloto/Cruzeiro e Planaltina. 
Aconteceu nesse mesmo ano a I Mostra de Materiais de Ensino 
Aprendizagem – MEAs, levando ao conhecimento dos demais 
professores da FEDF a existência do trabalho. A divulgação da 
mostra aconteceu através de um cartaz que continha em sua 
imagem um jogo pedagógico que poderia ser recortado e utili-
zado pelo professor. Assim, ocorreu igualmente na divulgação 
das sete mostras posteriores de MEAs que aconteceram ao lon-
go dos anos.  

No ano de 1989, foram criadas as Oficinas do Gama, Núcleo 
Bandeirante e Sobradinho, e aconteceu o I Encontro das Ofici-
nas Pedagógicas, momento de estudo e troca de experiências 
entre todos os professores que desenvolviam esse trabalho. Em 
seguida, foi realizada a II Mostra de MEA, sempre no intuito 
de divulgar o trabalho que estava sendo desenvolvido a fim 
de auxiliar os professores no seu dia a dia em sala de aula. 
Em reconhecimento à importância do trabalho das Oficinas 
Pedagógicas, a FEDF regulamentou o que até então era um 
projeto, através da Orientação Pedagógica Nº 08, designando 
para o trabalho cinco professores, cada um com uma função 

específica, mas todos integrados no atendimento ao professor: 
um marceneiro, que cortava as madeiras para confecção dos 
jogos; um serígrafo, que reproduzia as artes finais dos jogos 
em serigrafia; um programador visual, que se encarregava de 
desenhar e produzir as artes finais dos jogos; um articulador, 
elo de ligação entre a Oficina, a Regional de Ensino e as uni-
dades escolares; e um pedagogo, que orientava os professores 
quanto ao melhor recurso para trabalhar os conteúdos. 

À medida que as equipes eram montadas, percebeu-se a 
necessidade de instruir esses profissionais de forma que todos 
trabalhassem na mesma linha de atendimento, construindo os 
jogos já existentes e criando outros, conforme a necessidade 
pedagógica dos professores que  procuravam os espaços a fim 
de tornarem suas aulas mais prazerosas. O trabalho passou a 
contar com uma coordenação central instalada no Núcleo de 
Tecnologia Educacional (NUTEL/FEDF), tendo como coordena-
dora a professora Elisabete Batista de Rezende, juntamente 
com sua equipe, e não se limitou a atender somente os profes-
sores da educação infantil, abrindo o espaço para professores 
de anos iniciais e finais. Foi realizada, em 1990, a I Capacitação 
dos Profissionais das Oficinas Pedagógicas: Organização e Ma-
nutenção de Oficinas de Práticas Industriais, com certificação 
pelo CETEB. Em sua maioria, as Oficinas Pedagógicas ocupa-
vam e utilizavam os espaços e maquinários de marcenarias das 
escolas que tinham práticas industriais em suas grades curricu-
lares. Nesse mesmo ano aconteceram alguns encontros para 
estudo reunindo profissionais do NUTEL, UnB e Oficinas Peda-
gógicas, uma necessidade que, ao longo dos anos, foi aperfei-
çoando o trabalho e dando nova forma ao atendimento. Com 
o tempo, esse atendimento foi se adaptando às necessidades 
da rede de ensino, passando de encontros semanais onde se 
confeccionava jogos e materiais pedagógicos para espaços de 
formação continuada de profissionais da educação. Esses en-
contros para estudos e troca de experiências se tornaram siste-
máticos a partir de 1993, recebendo o nome de CIOP – Ciclo 
de Integração das Oficinas Pedagógicas. Acontecia de tempos 
em tempos percorrendo as várias regionais de ensino. Ainda 
em 1993 foi realizada a VI Mostra de MEA, e foram criadas as 
Oficinas de Samambaia e do Guará, abrindo mais espaços de 
criação e confecção de materiais e troca de experiências, con-
tribuindo para que a educação do DF se tornasse cada vez mais 
voltada para a ludicidade. A coordenação central das Oficinas 
Pedagógicas, por volta de 1994, receberia como integrante da 
equipe a professora Maria Eunice de Oliveira Fernandes, que 
mais tarde assumiria a função de coordenadora e permanece-
ria na equipe até 2016, mesmo diante das muitas mudanças 
que ocorreram quanto aos espaços e títulos dessa coordena-
ção, que foi se ajustando às necessidades da SEEDF, e que se 
tornou, por um tempo, um espaço de luta pela permanência da 
unidade do trabalho das Oficinas Pedagógicas.

Em 1994, a Orientação Pedagógica foi reformulada e o 
trabalho ganhou nova forma, passando da simples confecção 
de materiais, jogos e brinquedos à capacitação dos professo-
res através de cursos de formação certificados pela EAPE. Os 
professores das Oficinas Pedagógicas participaram, então, do 
I Curso de Aperfeiçoamento de 180hs com certificação pela 
EAPE: Papel artesanal, fibras vegetais, cartonagem e enca-
dernação. Curso este que nasceu do trabalho da professora 
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Aldanei Menegaz, integrante da equipe da Oficina Pedagógica 
de Brazlândia, assim como o curso Contando Histórias, fazendo 
bonecos; contando histórias fazendo livros – 100h - 1996. Esse 
deu origem ao curso “A Arte de contar histórias”, primeiro cur-
so oferecido em todas as regionais de ensino, a partir do ano 
2000. Assim se deu o início das formações de formadores, tí-
tulo dado em 2003 para os cursos até então “de capacitação e 
aperfeiçoamento dos profissionais das Oficinas Pedagógicas”. 
E foram muitos ao longo dos anos, criados pelos profissionais 
atuantes nas oficinas e repassados aos demais conforme o le-
vantamento das necessidades dos professores das regionais 
de ensino: Fundamentação teórico-prática para utilização de 
MEAs (180h - 1995); Olhe e Game: A multidimensão através 
do Origami (60h - 1998); A magia do Origami (120h - 2003); 
Construindo o saber: Uma proposta para a Educação Infantil 
(90h - 2003). Em 2009, com repasse paralelo, isto é, quando 
as formações aconteciam concomitantemente com o repasse 
aos professores: Matemática é brincadeira (90h – 2009); Vê 
melhor quem lê primeiro (60h – 2009); Brincar é coisa séria 
(90h – 2009); A arte de contar histórias (99h – 2009). Em 
2016: Rodas de Brincar (60h – 2016). Muitos outros cursos 
de formação aconteceram dessa forma e outros em parceria 
com outros setores, como por exemplo: Brinquedos e Design - 
GROW/SEBRAE (120h – 1998); CDIS: Espaços de experiências 
na Construção de saberes Pedagógicos – SUBEB (120h – 2012); 
Fundamentos da Linguagem Musical na Educação – UnB (60h - 
2013); e a Formação dos professores do Bloco Inicial de Alfabe-
tização (2006), primeiro curso com parceria de outras Oficinas, 
realizado em Ceilândia, onde mais de 700 professores foram 
preparados com a fundamentação teórica e equipados com um 
acervo de jogos e materiais de ensino aprendizagem. 

Em comemoração aos dez anos das Oficinas Pedagógicas, 
foi realizada a VII Mostra de MEA, realizada em 1996, onde 
aconteceu o I Whorkshop: Dinamizando a educação, culminan-
do com a Exposição dos Jogos e Materiais no I Congresso de 
Educação do DF. 

Em 1999, foi criada a Oficina do Paranoá/Itapoã, e em 2001, 
as Oficinas de São Sebastião, Recanto das Emas e, mais tarde, 
a Oficina de Santa Maria, completando assim, uma Oficina Pe-
dagógica em cada Coordenação Regional de Ensino num total 
de 14 Oficinas no DF.

Em 2000, com o curso A arte de contar histórias, ampliou-se 
suas formas de ensinar e firmou-se parcerias com editoras e au-
tores de livros infantis, através da realização do primeiro encon-
tro geral na XX Feira do Livro de Brasília, reunindo os cursistas 
de todas as regionais de ensino, proporcionando aos mesmos o 
contato pessoal com autores e livros trabalhados durante o cur-
so. De lá para cá, tornou-se parte de nossa prática em cursos da 

rede a realização dos chamados “Encontrões” e a participação 
ora de todos os profissionais, ora de representantes das Ofici-
nas Pedagógicas, em Feiras do Livro, Seminários, Congressos 
de Educação, Workshops, Circuitos de Ciências, Bienal do Livro 
e da Leitura, Encontro Internacional de Contadores de Histó-
rias – Boca do Céu, cursos e eventos promovidos pela UnB, 
etc., buscando o aperfeiçoamento de nossa prática, através de 
pesquisas e do conhecimento da literatura sobre ludicidade e 
demais temas afins.

Hoje, as Oficinas Pedagógicas estão regulamentadas pela 
Portaria Nº 116, de 31 de Julho de 2012, e tem sua coordena-
ção/articulação na Gerência de Formação, Pesquisa e Desen-
volvimento Profissional dos Eixos Transversais e das Oficinas 
Pedagógicas – GETOP/EAPE. Os espaços foram ganhando no-
vas configurações e novas formas de ensinar e aprender, pois 
algumas não possuíam mais o maquinário das práticas indus-
triais, mas uma coisa permanece até os dias de hoje: a paixão 
dos profissionais atuantes que buscam o aperfeiçoamento de 
suas práticas através de pesquisa, estudo, formação, criação de 
jogos e novas técnicas de confecção de materiais, dinâmicas 
e brincadeiras, a fim de ampliar o acervo de fundamentação 
teórica e de materiais lúdico-pedagógicos, para fazer chegar 
ao aluno, através da formação continuada dos profissionais da 
educação, um ensino de qualidade tendo como base a  cons-
trução do conhecimento através da ludicidade. 

Acreditamos que “a necessidade lúdica, o desejo de brincar, 
o uso do jogo é uma permanente humana. A disponibilida-
de lúdica não abandona o homem em toda a sua existência” 
(CASCUDO, 2004, p. 580), e ainda que “a formação lúdica 
deve possibilitar ao (…) educador conhecer-se como pessoa, 
saber de suas possibilidades e limitações, desbloquear suas re-
sistências e ter uma visão clara sobre a importância do jogo 
e do brinquedo para a vida da criança, do jovem e do adulto 
(SANTOS; CRUZ, 1997, p. 14). O trabalho que sempre realiza-
mos com grande dedicação em nossos atendimentos, cursos 
e oficinas temáticas é de fundamental importância, pois abri-
mos espaço para fluir “a criatividade, o cultivo da sensibilidade, 
a busca da afetividade, a nutrição da alma, proporcionando 
aos (...) educadores vivências lúdicas, experiências corporais[...] 
(SANTOS; CRUZ, 1997, p. 13-14), que, ao vivenciarem em nos-
sos espaços possam, com propriedade, desenvolver em seus 
alunos uma aprendizagem lúdica, humana e significativa.  

Finalizo este relato histórico com uma frase dita por um ex-
-integrante da equipe e que por muito tempo ficou registrada 
na parede de nossa sala na Oficina Pedagógica de Taguatinga, 
esperando que este trabalho com esta consciência lúdica al-
cance um número cada vez maior de educadores, não só no 
Distrito Federal: “Brincar é pensar com alegria” Celso Melo.
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